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Paraisópolis, São Paulo (SP), 
Brasil. Até quando Deus quiser

– Entre as mais povoadas comunidades do Brasil, Parai-
sópolis preocupa muito na prática do distanciamento so-
cial, profilaxia ante a Covid-19, considerando as difíceis 
condições das habitações e das vias de circulação interna 
e de acesso que mais aproximam do que distanciam, das 
deficitárias condições de disponibilidade de água e abas-
tecimento. De resto, não difere tanto das condições de ou-
tras comunidades faveladas.

– Até aqui, Paraisópolis registra números relativos à 
contaminação e óbitos pela Covid-19 em proporções infe-
riores à metade dos verificados na cidade de São Paulo. É 
o resultado da criatividade, cooperação e solidariedade, 
que transformou em uma arquitetura dinâmica de prontas 
providências convergentes propostas por lideranças lo-
cais. São exemplos a conversão de duas escolas públicas 
estaduais, ociosas por conta da quarentena, em abrigos 
temporários, protegidos pelas medidas profiláticas conhe-
cidas (máscaras, material de higiene para as mãos etc), 
para portadores do coronavírus com sintomas leves, a fim 
de evitar contaminarem outras pessoas com quem resi-
dem e que são grupos de risco. Cuidaram até de chamar 
artistas de rua (grafiteiros), para alegrar o espaço, com os 
seus trabalhos. Só falta agora o Kobra… o Eduardo Ko-
bra.

– Outros exemplos de atitudes são a chegada de dois 
médicos, dois enfermeiros e três socorristas de mudança 
para casas cedidas e custeadas por moradores, e os alu-
guéis de três ambulâncias para atender à população local. 
Empresas amigas colaboram no financiamento de despe-
sas e hospitais de renome ajudaram a elaborar os protoco-
los de procedimentos.

– Fazem parte das medidas adotadas a divisão da comu-
nidade em grupos de cerca de 50 residências (total de 420 
áreas), para as quais foram escolhidos “presidentes”, com 
a missão de verificar as condições de cada área e tomar 
providências junto aos profissionais de saúde ou, alterna-
tivamente, providenciar marmitas, para a alimentação dos 
mais necessitados (do total de mil, disponibilizadas por 
dia).

– É importante não se esquecer de que foi em Paraisó-
polis, São Paulo (SP), Brasil, que “a melhor polícia do 
mundo”, no dizer do governador do Estado de São Paulo, 
em 1º de dezembro de 2019, teria encurralado jovens ne-
gros participantes de um baile funk, em consequência do 
que, 9 morreram e 12 ficaram feridos. Após, 3 teriam sido 
sequestrados e 2 apareceram mortos, dentro de um veícu-
lo.

– O governador disse serem os bailes funk “o cancro 
que corrói a sociedade”. Antes dele, outros já disseram 
parecido do samba e da capoeira...

#Fique em casa
Na paz. Bons vídeos, bons livros, boa música, boa com-

panhia, friozinho, um cafuné, boa comida.

JUÍZO DE DIREITO DA QUARTA VARA EMPRESARIAL COMARCA DA 
CAPITAL ESTADO DO RIO DE JANEIRO EDITAL DE EXTINÇÃO DAS 
OBRIGAÇÕES de ZEPPELIM OFF SHOPPING MODAS LTDA., CGC/MF 
nº 00.328.981/0001-09, nos termos do art. 137, do Decreto Lei 7661/45, 
na forma abaixo: O DOUTOR PAULO ASSED ESTEFAN, JUIZ DE 
DIREITO TITULAR DA QUARTA VARA EMPRESARIAL, FAZ SABER aos 
que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que, por este 
Juizo tramitam os autos do processo de EXTINÇÃO DAS OBRIGAÇÕES 
distribuído sob o número 0228656-14.2019.8.19.0001, referente à 
Massa Falida de ZEPPELIM OFF SHOPPING MODAS LTDA, CGC/MF 
nº 00.328.981/0001-09, requerida por ALICE DE SOUZA FIGUEIREDO, 
conforme petição inicial de fl. 03, a seguir transcrita: ALICE DE SOUZA 
FIGUEIREDO, CPF/MF 979.835.607-10, vem requerer a declaração 
de EXTINÇÃO DAS OBRIGAÇÕES DO FALIDO. com fulcro no art 135, 
Ili, do Decreto lei 7661/45, ...... Desta forma, ... requer a autuação ... ; a 
publicação de edital em órgão oficial no prazo de 30 dias e, ... a declaração, 
por sentença, da extinção de todas as suas obrigações. Pede Deferimento. 
Rio de Janeiro, 09 de setembro de 2019. (ass.) Regina Celi Reis da 
Costa, OAB/RJ: 65.075. E, para que chegue ao conhecimento de todos 
os interessados, mandou expedir o presente edital que será publicado e 
afixado na forma da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, 
aos dezenove dias do mês de novembro do ano de dois mil e dezenove. 
Eu, Maria Carmelina de Oliveira, Chefe de Serventia, matr. 01/9151, o 
subscrevo. (ass.) PAULO ASSED ESTEFAN, JUIZ DE DIREITO TITULAR. 

NX GOLD S.A.
CNPJ/MF nº 18.501.410/0001-81 - NIRE 33300308407

AVISO AOS ACIONISTAS
Comunicamos aos acionistas da NX GOLD S.A. (“Companhia”) que foram 
disponibilizados na sede da Companhia, localizada na Avenida Niemeyer, 2, Sala 
208 – parte, Vidigal, CEP 22.450-220, no Município do Rio de Janeiro, Estado do 
Rio de Janeiro, os documentos referidos no artigo 133 da Lei n° 6.404/76, relativos 
ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2019. Rio de Janeiro, 30 de 
junho de 2020. NX GOLD S.A.

Entregadores de aplicativos 
fazem greve nesta 4ª feira

Os entregadores de aplica-
tivos vão fazer uma paralisa-
ção nas principais cidades do 
Brasil nesta quarta-feira. A 
greve deve alcançar outros 
países da América Latina, 
como Argentina, Chile e 
México, já que as mesmas 
empresas estão presentes em 
diversos locais.

As principais reivindica-
ções são o aumento do valor 
mínimo das entregas e dos 
pagamentos recebidos por 
quilômetro rodado. Eles 
querem o fim dos bloqueios 
indevidos. Também consi-
deram injustos os sistemas 
de pontuação das platafor-
mas. 

Em meio ao coronavírus, 
pedem ainda o custeio pelas 
empresas dos equipamentos 
de proteção individual 
(EPIs) – luva, máscara, álco-
ol em gel – e licença remu-
nerada para os trabalhadores 
que foram contaminados. 
Além disso, os entregadores 
reivindicam benefícios, 
como vale-refeição e seguro 
contra roubo, acidente e de 
vida.

Em São Paulo, os entrega-
dores marcaram pontos de 
encontro, às 9h, em cada 
zona da cidade, na região 
central, e também em Barue-
ri, Osasco, Embu das Artes e 
no ABC. Primeiramente, de-
vem percorrer as respectivas 
regiões, buscando a adesão 
dos demais colegas. Na se-
quência, se encontrarão às 
14h, na Avenida Paulista, 
onde realizam uma manifes-
tação.

Posteriormente, ainda na 
parte da tarde, os entrega-
dores se dirigem até a Pon-
te Estaiada, na Marginal 
Pinheiros, zona sul da ci-
dade. Além de “brecar” as 
entregas do jantar, eles 
querem que a TV Globo 
faça a cobertura da mani-

festação, no horário do jor-
nal local.

O presidente nacional da 
Central Única dos Trabalha-
dores (CUT), Sérgio Nobre, 
convocou todos os sindica-
tos, federações, confedera-
ções e estaduais da Central 
Única dos Trabalhadores a 
apoiar a organização da gre-
ve dos entregadores. “A ca-
tegoria tem toda a nossa soli-
dariedade. Essa é uma greve 
mais do que justa contra a 
precarização imposta a esses 
trabalhadores”, afirma Sér-
gio Nobre, ao se referir aos 
entregadores, que são 10,1 
milhões no país, segundo da-
dos do Pnad-IBGE 2018, di-
vulgados em dezembro de 
2019. Os motoristas de apli-
cativos são 3,4 milhões, de 
acordo com o mesmo levan-
tamento.

Sergio Nobre afirma ainda 
que “é absurdo, triste ver es-
ses trabalhadores que cum-
prem jornadas de 12 horas 
por dia, sem descanso aos 
fins de semana, de domingo 
a domingo, chegar no final 
do mês e levar até menos de 
um salário mínimo para 
casa, sem direitos, sem pro-
teção social, sem condições 
de trabalho nenhuma, sem 
regulamentação. Não pode-
mos aceitar essa precariza-

ção”, disse o presidente da 
CUT.

América Latina

A greve está recebendo 
apoio internacional demons-
trando que a luta da categoria 
por melhores condições de 
trabalho e remuneração é 
mundial e regulamentação da 
profissão é um dos grandes 
desafios dos trabalhadores.

Entregadores por aplicati-
vos da Argentina, Chile, 
Costa Rica, Equador , Guate-
mala e México que reforça-
ram a unidade da luta em 
prol de melhores condições 
de trabalho, principalmente 
diante da pandemia.

Em nota, a associação ar-
gentina Agrupación de Tra-
bajadores de Reparto (Grupo 
de Trabalhadores de Entre-
ga, em tradução livre) afirma 
que a paralisação desta quar-
ta é pela luta em busca de di-
reitos e pela “regularização” 
do trabalho, assim como para 
“desmascarar a relação de 
‘colaboradores’”. 

Além do ATR, outros gru-
pos também compõem o 
#YoNoReparto (em tradução 
livre, algo como “Eu não en-
trego”), como o RedApps 
Unidos Argentina, Treta no 
Trampo, Entregadores Anti-

fascistas, RiderUnidosYa-
Chile, Glovers, Reparti-
dorxs Unidxz, entre outros.

Em um vídeo publicado 
nas redes, entregadores ar-
gentinos do grupo La Red, 
que compõem a Assembleia 
Nacional dos Entregadores 
da Argentina, saudaram os 
trabalhadores brasileiros e 
afirmaram que estarão juntos 
na paralisação internacional.

“Estas empresas nos tra-
tam como material descartá-
vel em todas as partes do 
mundo enquanto enchem 
seus bolsos às custas das 
nossas vidas”, diz um dos en-
tregadores na filmagem.

Embora em alguns países 
como França e Inglaterra e al-
guns estados dos Estados Uni-
dos, como a Califórnia, te-
nham uma regulamentação da 
profissão, no mundo inteiro o 
trabalho dos entregadores por 
aplicativos é precarizado, diz o 
professor do Departamento de 
Prática Jurídica e Coordena-
dor da Clínica de Direito do 
Trabalho da Universidade Fe-
deral do Paraná (UFPR), Sid-
nei Machado.

O professor atuou no projeto 
da UFPR que resultou na pes-
quisa da Rede de Estudos e 
Monitoramento da Reforma 
Trabalhista (Remir), que mos-
trou que os entregadores por 
aplicativo tiveram durante a 
pandemia aumento da jornada 
de trabalho, mas o rendimen-
to, ao contrário, caiu. 

“O protótipo de trabalho 
precário é modelo dessas 
empresas que são capitalis-
tas globais. Elas acabam 
promovendo o entendimen-
to do trabalhador de que ele 
é autônomo, mas que na ver-
dade não é. E como o lobby 
dessas empresas, tanto aqui 
como no exterior, é muito 
poderoso, dificilmente ha-
verá uma regulamentação da 
profissão”, diz Machado.

Airbus demitirá 15 mil até ano que vem
A Airbus, maior fabricante 

de aviões de passageiros da 
Europa, informou nessa ter-
ça-feira que eliminará 15 mil 
empregos, na França e na 
Alemanha, à medida que a 
disseminação do coronavírus 
atinge a indústria de viagens.

A Airbus reduziu a produ-
ção de aeronaves comerciais 
em 40%, já que o coronavírus 

devastou as economias em 
todo o mundo. À medida que 
a doença se espalhou, os go-
vernos impuseram restrições 
rígidas às viagens aéreas e 
muitos passageiros interna-
cionais são forçados a ficar 
de quarentena quando che-
gam ao seu destino, desenco-
rajando as viagens comer-
ciais. 

A Airbus não espera que o 
tráfego aéreo retorne aos ní-
veis pré-pandêmicos até 
2025. “A Airbus está enfren-
tando a crise mais grave que 
esse setor já passou. As me-
didas que tomamos até agora 
nos permitiram absorver o 
choque inicial dessa pande-
mia global. Agora, precisa-
mos garantir que possamos 

sustentar nossa empresa e 
emergir da crise como líder 
aeroespacial saudável e glo-
bal, ajustando-nos aos desa-
fios esmagadores de nossos 
clientes”, disse o executivo-
-chefe Guillaume Faury.

A Airbus espera que as 
demissões comecem no ou-
tono e terminem no verão 
de 2021.

Biscoitos, massas e bolos tiveram alta de 4,9% nas vendas
A Associação Brasileira 

das Indústrias de Biscoitos, 
Massas Alimentícias e Pães 
& Bolos Industrializados 
(Abimapi) divulgou nesta 
terça-feira as informações do 
desempenho das categorias 
as quais representa, referen-
tes ao primeiro quadrimestre 
de 2020. Juntos, os segmen-
tos movimentaram R$ 9,6 bi-
lhões, 4,9% acima do valor 
alcançado no mesmo período 
do ano anterior (R$ 9,1 bi-
lhões), desempenho impul-
sionado principalmente por 
aumento de preços.

O levantamento realizado 
pela consultoria Nielsen 
mostra que, apesar das ex-
pectativas positivas de recu-
peração da economia no iní-
cio do último ano, 2020 
aponta um crescimento tími-

do pelo atual cenário em que 
estamos vivendo: pandemia, 
a alta do dólar e instabilidade 
política. Contudo, apesar da 
resistência dos juros, a redu-
ção de desemprego e o cres-
cimento da renda total impul-
sionou o consumo das famí-
lias.

“A expectativa é chegar ao 
final de 2020 com um cresci-
mento de 3% a 5% em média, 
que já será um ótimo resulta-
do para o setor”, contextuali-
za Claudio Zanão, presiden-
te-executivo da associação.

Quando separamos os re-
sultados por categorias, as 
massas alimentícias totaliza-
ram um aumento de 9,5% 
em valor e 3,9% em volume, 
representando R$ 2,6 bi-
lhões e 331 mil toneladas, 
com destaque para as instan-

tâneas com um crescimento 
12,2% nas vendas e 7,5% em 
volume (R$ 740 milhões e 
45 mil toneladas), respecti-
vamente.

“A quarentena gerou um 
efeito colateral benéfico para 
muitas famílias: as pessoas 
estão cozinhando mais em 
casa. Culturalmente, acredi-
tamos que onde se gasta mais 
com macarrão é dentro do lar, 
talvez pela aceitação, pela 
praticidade em prepará-lo ou 
pela diversidade que o produ-
to pode trazer, em formatos e 
combinações de molhos para 
acompanhar”, ressalta Zanão.

A categoria de pães indus-
trializados registrou um au-
mento de 6,2% em faturamen-
to e 7,1% em volume (R$ 1,8 
bilhão e 143 mil toneladas). 
“Com crescimento ano a ano, 

o prazo de validade dos pro-
dutos acabou se tornando fa-
tor determinante, especial-
mente em meio a momentos 
ruins para a economia do país, 
como o que estamos passando 
agora frente a pandemia”, 
pontua Zanão.

Os bolos industrializados 
totalizaram um crescimento 
de 18,7% em faturamento e 
14,3% em volume (R$ 340 
milhões e 12,2 mil toneladas), 
resultado impulsionado pelos 
canais de compra: super e hi-
permercados, estabelecimen-
tos que se mantiveram aber-
tos. “A categoria ganha espa-
ço no mercado devido à prati-
cidade. Além disso, fatores 
como qualidade, preço e sau-
dabilidade determinam as 
constantes novidades dos pro-
dutos”, explica Zanão.


